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APRESENTAÇÃO

A gestão, qualidade e segurança de alimentos está ligado à cadeia produtiva dos 
alimentos. Desta forma, os consumidores a buscam por alimentos seguros, fazendo 
com que a indústria alimentícia utilize e aplique ferramentas e programas de qualidade 
constantemente.

A presente obra “Gestão de riscos e segurança em alimentos” composta por 5 
capítulos de abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, 
foram abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas 
e revisões capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

Os artigos compostos nesta obra, objetivou-se, descrever os diferentes tipos de 
microrganismos que podem se mostrar presente em alimentos que não atendem as boas 
práticas de manipulação e fabricação de alimentos, usando os molhos artesanais. Avaliar o 
padrão quali-quantitativo da água de múltiplos usos em abatedouros de bovinos na cidade 
de São Luís, Maranhão. Analisar o conteúdo nutricional dos alimentos comercializados 
para crianças e estabelecer os dados de aditivos presentes nestes alimentos, realizar um 
estudo retrospectivo da ocorrência de surtos de enfermidades de origem alimentar, na 
região Nordeste, Brasil. 

Realizar estudo descritivo do tipo transversal, utilizando-se como base de dados o 
Sistema de Informação do Ministério da Saúde e verificar os efeitos da suplementação de 
vitamina D, creatina e proteína em praticantes de treinamento resistido na prevenção da 
massa muscular e redução dos riscos de sarcopenia.

O livro “Gestão de riscos e segurança em alimentos” descreve trabalhos científicos 
que contribuem para orientar aos consumidores a se informarem e utilizarem às boas 
práticas de manipulação, que possam reduzir a incidência de surtos de origem alimentar e 
contaminações. 

Desejamos a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: Os surtos de enfermidades de 
origem alimentar são cada vez mais frequentes 
e crescem a cada ano no Brasil, mas acredita-
se que o número de casos não retrata a 
realidade existente de um país subdesenvolvido, 
principalmente a região Nordeste que tem 
47,9% da concentração da pobreza no Brasil. 
O objetivo desta pesquisa foi realizar um 
estudo retrospectivo da ocorrência de surtos de 
enfermidades de origem alimentar, na região 
Nordeste, Brasil, período de 2017 a 2021, 
onde foi realizado um estudo descritivo do tipo 
transversal, utilizando-se como base de dados o 
Sistema de Informação do Ministério da Saúde. 
No período estudado foram identificados 766 
surtos. O estado da região Nordeste com maior 
número de notificações de surtos é Pernambuco 

com 62%. Vale salientar que nos anos de 2018 e 
2019 ocorreram 390 surtos e nos anos de 2020 e 
2021 o número de surtos diminui para 164 surtos, 
ou seja, houve uma queda de 42% do número 
de notificações ou ocorrências de surtos. Em 
relação ao agente causador, 62,53% não foram 
identificados, 29,43 foi oriundos de bactérias, 
7,3% por vírus, 0,5% por substância química 
e 0,26% por protozoário. 44% dos alimentos 
envolvidos nos surtos não foram identificados e 
dentre os identificados à água esteve presente 
em 23,24%. O maior número de surtos notificados 
foi em residências, configurando 51,17%. Diante 
dos resultados fica evidente que a diminuição 
da ocorrência ou notificação dos surtos se deve 
provavelmente porque nos dois últimos anos 
ocorreu a pandemia causada pelo coronavírus 
responsável pela COVID – 19 no Brasil, onde as 
principais medidas de controle contra esse vírus 
eram a utilização de boas práticas de higiene e o 
isolamento social. 
PALAVRAS-CHAVE: Contaminação de 
Alimentos, Infecção, Inspeção de Alimentos.

OUTBREAKS OF FOOD DISEASES 
REPORTED IN THE NORTHEAST 

REGION, BRAZIL, 2017 A 2021
ABSTRACT: Outbreaks of food diseases are 
increasingly frequent and grow every year in 
Brazil, but it is believed that the number of 
cases does not portray the existing reality of an 
underdeveloped country, especially the Northeast 
region that has 47.9% of the concentration of 
poverty in Brazil. The aim of this research was to 
conduct a retrospective study of the occurrence 
of outbreaks of food diseases in the Northeast 
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region, Brazil, from 2017 to 2021, where a descriptive cross-sectional study was conducted, 
using the Information System of the Ministry of Health as a database. In the period studied, 
766 outbreaks were identified. The state of the Northeast region with the highest number of 
outbreak notifications is Pernambuco with 62%. It is noteworthy that in the years 2018 and 
2019 there were 390 outbreaks and in the years 2020 and 2021 the number of outbreaks 
decreases to 164 outbreaks, that is, there was a 42% drop in the number of reports or 
occurrences of outbreaks. Regarding the causative agent, 62.53% were not identified, 
29.43 were derived from bacteria, 7.3% by virus, 0.5% by chemical substance and 0.26% by 
protozoan. 44% of the foods involved in the outbreaks were not identified and among those 
identified in water was present in 23.24%. The highest number of reported outbreaks was 
in homes, representing 51.17%. In view of the results, it is evident that the decrease in the 
occurrence or notification of outbreaks is probably due to the two years the pandemic caused 
by the coronavirus responsible for COVID – 19 in Brazil, where the main control measures 
against this virus were the use of good hygiene practices and social isolation.
KEYWORDS: Foodstuff contamination, infection Food Inspection.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil, nos últimos 10 anos (2011 a 2021), foram notificados em média 714 

surtos alimentares por ano, segundo os dados do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação-SINAN (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). Porém, decorrente da fragilidade 
do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica as Enfermidades Transmitidas por 
Alimentos (ETA) e dos programas de prevenção e controle, estes dados estatísticos podem 
não ser reais.

De acordo com World Health Organization (2019) o número de indivíduos que 
são acometidos por enfermidades transmitidas por alimentos (ETA) gira em torno de 600 
milhões, ocorrendo uma média de 420 mil óbitos por ano, e estima-se que com o passar 
dos anos esses números aumentem.

Atualmente, uma preocupação mundial na área da saúde pública é a produção 
de alimentos inócuos a população. As enfermidades de origem alimentar causadas pela 
ingestão de alimentos e água contaminados por micro-organismos patogênicos, toxinas 
e/ou compostos químicos, representam um risco para milhões de pessoas (WHO, 2019).

Segundo Silva Junior (2019), o consumo de alimentos em serviços de alimentação 
comercial é um dos fatores que mais contribuiu para o aumento da ocorrência de 
enfermidades transmitidas por alimentos, uma vez que, nesses locais, as preparações 
alimentares são produzidas em larga escala e com alguma antecedência, tornando dessa 
forma mais difícil o controle de toda a cadeia produtiva dos alimentos.

Os surtos de enfermidades de origem alimentar podem constituir um sério problema 
à saúde da população, portanto os surtos são de notificação compulsória, sendo obrigatória 
para médicos e outros profissionais de saúde trabalham na sua área de atuação em 
estabelecimentos públicos ou privados (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).
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Portanto o objetivo desde estudo foi realizar um levantamento dos surtos de 
enfermidades de origem alimentar ocorridos na região Nordeste durante os anos de 2017 
a 2021 para criar um diagnóstico epidemiológico acerca desses.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foi desenvolvido um estudo descritivo, com dados disponibilizados ao público, 

via internet, no Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Sistema da Vigilância 
Sanitária/Ministério da Saúde (2022) dos municípios e estados da região Nordeste. Foram 
utilizados os arquivos correspondentes ao período de competência de janeiro de 2017 a 
dezembro de 2021, os quais foram processados e condensados no programa Excel for 
Windows versão 10 (Microsoft®), e os resultados discriminados em relação ao número de 
notificações dos surtos, agentes biológicos e químicos, alimentos envolvidos e locais de 
ocorrências.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pela análise dos dados obtidos, no Nordeste, no período de 2017 a 2021 foram 

relatados um total de 766 surtos de enfermidades de origem alimentar. Em 2017 (n=208) 
e 2021 (n=71) ocorreu respectivamente o maior e menor número de notificações, com 
Pernambuco representando 62% do total de surtos relatados no Nordeste (Quadro1).

Quadro 1 – Número de surtos de enfermidades de origem alimentar notificados nos estados da região 
Nordeste, Brasil, 2017 e 2021.

Fonte: Ministério da Saúde, 2022.

Em um estudo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
denominado “Perfil das despesas no Brasil: Indicadores selecionados” que faz parte do 
conteúdo da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) consultando indivíduos de todas 
as regiões do Brasil entre 2017 e 2018, apresentaram como resultados estatísticos que a 
região Nordeste concentra um valor proporcional a 47,9% da pobreza no Brasil, logo em 
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seguida vem à região Norte, com 26,1%, a região Sudeste, com 17,8%, e por fim as regiões 
Centro-Oeste (2,5%) e Sul (5,7%) (MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020).

Observa-se no Quadro 1 a diminuição da ocorrência ou notificação dos surtos se 
deve provavelmente porque nos dois últimos anos ocorreu a pandemia causada pelo 
coronavírus responsável pela COVID – 19 no Brasil.

Pode-se observar na Tabela 1 que os agentes etiológicos, ignorados, inconsistentes 
e inconclusivos apresentaram 62,53% (n=479) dos surtos notificados. Em relação aos 
perigos biológicos as bactérias obtiveram 29,4% (n=225), os vírus 7,3% (n=56), protozoários 
0,26% (n=2), já para substância química 0,52% (n=4).

Do total dos agentes biológicos identificados nos surtos, a Eschericia coli foi o micro-
organismo mais presente nos surtos com 38,5%, onde 33% (n=90) destes foram notificados 
no estado de Pernambuco. Em relação a contaminação dos alimentos por protozoários e 
agentes químicos, foram identificados o Tripanosoma Cruzi e a Histamina respectivamente.

A bactéria Escherichia coli faz parte da microbiota normal do cólon nos seres 
humanos e em animais de sangue quente, e durante anos, os pesquisadores consideraram 
a contaminação dos alimentos por essa bactéria apenas um indicativo das condições 
higiênicossanitárias insatisfatórias na produção de alimentos, porém, com o passar do 
tempo, foi descoberto que algumas subespécies de E. coli são potencialmente patogênicas 
(GERMANO; GERMANO, 2019).

Tabela 1 – Distribuição dos surtos de enfermidades de origem alimentar por agente etiológico de maior 
ocorrência, na região Nordeste, Brasil, 2017-2021.

Fonte: Ministério da Saúde, 2022.
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Já a Salmonella spp. Apareceu em segundo lugar como o agente etiológico causador 
dos surtos, sendo esse resultado já esperado, visto que é um dos principais patógenos 
envolvidos em surtos de enfermidades de origem alimentar (RODRIGUES, 2016), e é 
comumente relatada em surtos alimentares, especialmente em produtos de origem animal. 

Na Tabela 1, verifica-se que os coliformes foram identificados como terceiro agente 
etiológico predominante nos surtos com 10% do total (n=27). De acordo com o Ministério da 
Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde (2020), os resultados das análises laboratoriais 
que apresentarem apenas a contagem de coliformes, coliformes a 45°C, família 
Enterobacteriaceae etc., não devem ser utilizados como parâmetro para o encerramento 
do surto por critério laboratorial. 

Franco e Landgraf (2008) relatam que a presença dos coliformes em determinados 
alimentos ou na água, mesmo em números altos, não indica necessariamente que tenham 
sido o causador de surtos de enfermidades de origem alimentar, podendo sugerir apenas a 
provável presença de patógenos e o comprometimento da qualidade sanitária do alimento.

Os quatros surtos que ocorreram em Pernambuco causados por histamina durante 
os anos da presente pesquisa, se assemelha aos três surtos notificados entre janeiro de 
2007 e dezembro de 2009 na região nordeste do Brasil, e nos três casos, o peixe envolvido 
foi atum (EVANGELISTA, 2010).

A histamina (2-[4-imidazolil]etilamina) é uma amina biogénica, sintetizada através do 
aminoácido histidina, sob ação L-histidina descarboxilase, sendo produzida na presença 
de bactérias existentes em peixes como o atum, cavala e agulhão que apresentam, 
naturalmente, uma elevada quantidade do aminoácido histidina livre nos tecidos musculares 
(HUNGERFORD, 2010).

A intoxicação por histamina está relacionada com o aumento da produção desta 
amina biogênica devido as más condições de conservação após a captura do peixe, 
particularmente quando os peixes não são conservados a baixa temperatura, permitindo a 
metabolização bacteriana de histidina em histamina (VOSIKIS et al., 2008; WILSON et al., 
2012).

Tripanosoma Cruzi causa a doença de Chagas que é considerada uma doença 
negligenciada pela Organização Mundial de Saúde (WHO, 2020). Essa doença é endêmica 
da América Latina, onde representa um grande problema socioeconômico, visto que afeta 
principalmente indivíduos que estão em idade economicamente ativa e de regiões pobres, 
como o Nordeste (Pérez-Molina; Molina, 2017).

Observa-se na Tabela 2 que os alimentos não identificados, ignorados, inconsistentes, 
inconclusivos apresentaram o maior percentual relacionado ao número de surtos 44% 
(n=337), e em segundo lugar a água 23,2% (n=178).

Segundo Germano e Germano (2019), a coleta de informações com comensais 
e manipuladores de alimentos durante a investigação de campo, bem como a coleta 
de amostras para as análises bromatológicas, são procedimentos importantes para a 
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efetividade da investigação. Na ocorrência de surtos, a visita ao estabelecimento deve ser 
realizada o mais rápido possível, sob pena de não serem coletadas eventuais sobras de 
alimentos suspeitos.

Tabela 2 - Distribuição dos surtos de enfermidades de origem alimentar por tipo de alimento de maior 
ocorrência, de acordo com os estados da região Nordeste, Brasil, 2017 e 2021.

Fonte: Ministério da Saúde, 2022.

Na pesquisa atual o local de maior ocorrência dos surtos foi às residências (51%), 
onde o estado de Pernambuco apresentou o maior percentual de surtos 71% (n=279) neste 
local.

Tabela 3 - Distribuição dos surtos de enfermidades de origem alimentar por local de maior ocorrência, 
na região Nordeste, Brasil, 2017 e 2021.

Fonte: Ministério da Saúde, 2022.

De acordo com Silva et al. (2017), a ocorrência de enfermidades alimentares em 
residências normalmente é elevada devido a ausência de conhecimento das boas práticas 



 
Gestão de riscos e segurança em alimentos Capítulo 3 24

na preparação dos alimentos e de cuidado na manipulação. Além disso, é fácil encontrar 
animais de estimação circulando na cozinha, sendo estes elementos potenciais para o 
desenvolvimento de contaminação cruzada.

O fato da maioria dos surtos terem ocorrido em residências leva a perceber o quanto 
os órgãos públicos responsáveis deveriam elaborar medidas educativas para a população, 
sobretudo relativas aos cuidados com a manipulação dos alimentos, assim como de 
orientações para que as enfermidades de origem alimentar sejam notificadas, mesmo 
aquelas que possuem sintomas brandos, uma vez que estas informações podem ser 
utilizadas como base para a realização de estudos epidemiológicos e consequentemente 
elaboração de políticas públicas visando o combate a essas doenças.

4 |  CONCLUSÃO
Analisando os dados encontrados no presente estudo, fica evidente que a diminuição 

da ocorrência ou notificação dos surtos se deve provavelmente porque nos dois últimos 
anos ocorreu a pandemia causada pelo coronavírus responsável pela COVID – 19 no 
Brasil, onde as principais medidas de controle contra esse vírus eram a utilização de boas 
práticas de higiene e o isolamento social. 

Conclui-se que a maioria dos surtos de origem alimentar notificados no período 
estudado obteve resultados inconclusivos em relação aos micro-organismos e alimentos 
causadores destes, salientando, portanto, que os órgãos fiscalizadores devem se preocupar 
em criar estratégias que possibilitem diminuir essas incidências inconclusas que interferem 
negativamente na possibilidade da criação de intervenções para minimizar a ocorrências 
destes tipos de surtos. 

É importante salientar, porém, que as bactérias, as residências e á água foram 
os maiores causadores dos surtos. Os dados relatados contribuem para orientar aos 
consumidores a se informarem e utilizarem às boas práticas de manipulação que, com 
certeza, reduziriam a incidência dos surtos de origem alimentar.
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